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CHAPA 1 
VENCE A 
ELEIÇÃO 
NO FUNBEP 
A CHAPA 1 venceu a eleição 
do FUNBEP. Integrada pelos 
companheiros José Altair 
Monteiro Sampaio, Aurio de 
Souza concorrentes ao 
Conselho Deliberativo, Ana 
Maria Fideli Marques e Darci 
Borges Saldanha , candidatos 
ao Conselho Fiscal, a chapa 
vencedora teve o apoio dos 
sindicatos da Fetec-PR, que 
desejam sucesso no trabalho 
dos eleitos. 

Veja o resultado: 

CHAPA 1 - 825 
Chapa 2 - 375 
Branco - 11 
Nulo - 04 
Total de votantes - 121 5 
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Sindicatos e Fetec reúnem 
com superintendência do BB 

:1 

Adilson Stuzata, representando os sindicatos e Fetec­
PR e com a participação da presidente do Seeb Curitiba, Marisa 
Stédile e do representante da Executiva Nacional dos 
funcionários do BB no Paraná, além de Alcione e João Osrnar 
representando o Pactu, estiveram reunidos com o 
superintendente do BB no Paraná, Edernar Mornbach. Os 
dirigentes sindicais relataram que há muitas reclamações sobre 
a infinidade de produtos e serviços que são apresentados pelo 
Banco, desconsiderando o quadro limitado das dependências, 
enquanto as metas vão se avolumando urnas sobre as outras. 
Lembraram que alguns administradores tratam dessa questão 
de forma imprudente, chegando a cometer assédio moral. O 
Superintendente disse que sempre terão metas, admitindo que 
tem ocorrido equivoco no estabelecimento de algumas. Porém, 
afirmou que sempre que constatado há correção. Afirmou 
também que há necessidade de aumentar os quadros nas 
dependências, mas disse também que essa decisão depende 
da Direção Geral e do Governo. 

Ponto Eletrônico e Senha - Foram relatadas diversas 
denúncias de funcionários que, após cumprirem sua jornada, 
usando o SISBB, são forçados a permanecerem no local, 
fazendo tarefas que independem dos terminais. Também 
relataram que há denúncias de gerentes que abrem terminais 
para que outro funcionário trabalhe. Em ambos os casos, os 
representantes da Superintendência alegaram desconhecer e 

. d" t Solicita dos 
não concordam com tais proce 1men os.. . ·rca 
representantes sindicais, contribuição para c01bir tal pra 

1 
, 

indicando os locais que isso está ocorrendo. rn 
· d. t s reclamara , Estagiários e Contratados -Os sin 1ca o 

1 
- concursados em ! do alto número de contratados em re açao aos d ' 

- • B fi ue são em torno e algumas dependenc1as. O anco a ,rmou q , 
600 no Paraná (15% do efetivo das agências), acumulando_ em i 
algumas dependências em função da natureza dos serviços Í 
executados. ' 

Central de Atendimento - Os sindicatos afirmaram_ a J 
preocupação com os riscos a que os fu~ci~nári?s estarao j 
expostos nesse serviço repetitivo em relaçao a saud~ (LER), J 
bem como o que representará para as agências, especialmente ~ 
as do interior, em termos de redução de serviço. A ~ 
Superintendência do BB argumentou que diminuirá o volu:ne de j 
trabalho, principalmente quanto ás chamadas telefon1cas 
liberando o tempo dos funcionários nas agências para outras 
tarefas. 1 

Nomeações de Caixa - Os sindicatos propuseram que }. 
as nomeações sejam em todas as dependências em que existam ~ 
vagas. O Superintendente argumeniou que essa é também sua ~ 
orientação aos gerentes, e vai acompanhar os casos contrários. j

1 Reuniões nos locais de trabalho.Os dirigentes sindicais l 
avaliaram como positiva a reunião e os sindicatos irão l 
acompanhar os ternas abordados, esperando que sejam í 
solucionados no menor espaço de tempo possível. l 

i 
~ 

HSBC 
CNB/CUT _acompanha 

A ampliação do horário de atendimento é o novo diferencial do HSBC e 
contribuiu para o lucro do banco, que foi de R$ 426 milhões (124% 
superior ao do ano anterior). O próprio banco destacou que o horário mais 
estendido proporcionou um aumento de 5% no volume de transações. 
Falta agora a contrapartida para com os funcionários. O banco ampliou 
em três horas o horário dê atendimento em 160 agências em todo o pais. 

,' 
Uma das principais reivindicações feitas pelos funcionários é a 
contratação de mais empregados e a instalão de dois turnos de trabalho. 
Vale lembrar que a ampliação do horário de atendimento é uma 
reivindicação dos bancários. Além de gerar empregos, um horário mais 

estendido pode permitir a melhoria do atendimento à população e das 

condições de trabalho, com a diminuição da pressão e das doenças 
profissionais. No entanto, a CNB/CUT e os sindicatos filiados estão 

acompanhando de perto essa ampliação, por enquanto apenas no 

HSBC, para que os bancários não sejam prejudicados. Nunca é demais 

acrescentar que os bancários devem procurar o Sindicato e denunciar 

irregularidades que possam vir a acontecer. 

,,S 

ampliação do horário1 

1 ;ÃO AO TRABALH~ AOS- SÁBADOs- 1 

1

, A CNB/CUT e seus s indicados não ace·t _ 1 
- f - 1 arao e nao arao nenhum acordo que perm·t 

1 jornada do bancário sej? estend ida par~: ri~e d a -~ 
semana. O HSBC vinha acen and ~1 
patrocinou publicações na grande .

0 
e at e ~ 

sobre a possibilidade de abertu ra d•mprensa, 1 

- · , as s ua i 
agenc1?s aos sabados. Para a CNB/CU 5 '1 
entendimento legal, a j ornada da c T,_ no~ 
apenas de segunda à sexta ategona é 

. ~ 

1 

~ PROPOSTA DA CNB/CUT LEVADA 
À MESA DE NEGOCIAÇÕES: ,,;; 

ampliação do horário de atendimento: das 9h às l ?h· , 
redução da jornada dos bancários para 5 horas diári~s e , 
criação de dois turnos de trabalho , 

~ 
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~ Bancários iniciam 
~ discussões sobre 

Peclu s 

-
ta Campanha 
t 
: Salarial 1005 
~ 

_ Realizado nos dias 24 e 25 de fevereiro . em São Paulo . o Seminário de 

.- Planejament o da CNB/CUT d I d , 
DIRETRIZES PARA A CAMPANHA SALARIAL 2005 

eu a arga a a Campanha Salariol 2005. O evento serviu 

~ para uma análise de conjuntura e definição de prioridades e sugestões para a campanha. 

: A campanha unificada é uma das diretrizes definidas. · Ass im como no ano passado. não 

-::- vamos abrir mão do aumento real de salário, da valorização do nosso piso salarial e de 

Campanha Salarial Unificada 

Aumento real de salario 

Valorização do piso da categoria 

--' uma Par ticipação nos Lucros e Resultados que refli t a a lucrat ividade do sistema 

: f inanceiro nacional". expl ica Carlos Cordeiro . secretário-geral da CNB/CUT. 

PLR justa 

Criação de dois turnos de trabalho 

-! O cumprimento da jornada, com o fi m das horas-extras e a contratação 

: de mais bancários . também será uma das metas mais importantes do movimento sindical . 

: que insistirá na ampliação do horário de atendimento dos bancos , com a criação de do,s 

Cumprimento da jornada 

Mais contratações 

~ tur nos. Segundo Cordeiro , para ampl iar as conquistas com o atendimento destas metas é Combate às terceirizações 

~ preciso fortalecer a Conferência Nacional dos Bancários e a mesa de negociações Mais conquistas à Convenção Coletiva 

j 
j 
j 
_j 

BANCO DO BRASIL l 
Acordo da PLR não encerra luta 1 

• O s trabalhadores do 88 receberam a PLR referente ao segundo semestre do ano passado, no formato de d1str1bu1ção 

=i da Fenaban: 40% do salário mais R$ 352,50. O pagamento foi feito depois do acordo fechado entre o banco e a 

_: Comissão de Empresa dos Func1onános. Mas não é só a PLR que está na pauta. A Comissão de Emp resa ainda 

~ reivindica a an1st1a das horas de greve do ano passado, melhores condições de trabalho, novo PCC!PCS, além da 

=,~ ef~içã~ acerca~~~arcela Previ. _ _ _ _ _ __ j 

' 
-} Parcela Previ: Preocupados com a morosidade do 88 nas 

- negociações para a redução da Parcela, f'.revi, rep~esentan!e~ d~~ 
' funcionários se reuniram com o secretarro-executrvo do Mrnrsterro da 

, Fazenda, Bernard Appy, para cobrar ~oluções. O funcionalismo 

"\ reivindica a redução da Parcela Prevr P?ra_ R$ 1.37_3, com ~ase nos . 

:'\ valores iniciais da pp co~ri~idos p~los_ rndrcest de rdndedxaçao da ~re~r. 

· Pediram do governo a maxrma urgencra na re orna a . a_s neg~craçoes. 

' "" s esperar agora a reunião do Conselho de Admrnrstraçao do 88 
vamo , Rº d S Ih . 

· , para ver O resultado", diss~ Jose rcbar o asseron, c~ns~ erro 

, Deliberativo eleito da Prevr, Vale 1~?1 rar que as negocraço~s se 

arrastam por maias de ano. O BB Ja fez de tudo: chegou ate a apresentar 

"I proposta e depois não confirmou os valores. 
~ uma 

i\ ,. 

EXTRAPOLAÇÃO 

DA JORNADA 
O movimento sind ical está de olho num outro 

problema registrado em agência do BB: a 

extrapolação da jornada de trabalho. Há denúncias 

de que muitos bancários do BB estão sendo 

obrigados a cumprir extensas jornadas pelo 

cumprimento de metas. Na base do Pactu há vários 

casos já registrados, principalmente na região de 

Paranavai. O sindicatos estão levantando a 

situação para tomar as providências cablveis. 

Negociação 

com a Caixa 
No último dia 14/03 houve negociação com 

a Caixa. A Comissão Executiva dos 

Empregados debateu com a empresa a 

continuidade das negociações 

permanentes, auxílio alimentação 

aposentados, retomada do GT de saúde, 

novo plano de beneficias Funcef e 

reformulação PCS e PCC e finalização do 

teor da orientação jurídica RH 008. 

ITAÚ DEMITE 
O ltaú, por exemplo, que lucra tanto e que 

foi um dos campeões de demissão 

recentemente. voltou a reduzir pastos de 

trabalho. Agora, a política do ltaú é demitir 

os gerentes da área comercial das agências 

menores. Há vários casos na base dos 

Sindicatos do Pactu, principalmente na 

região de Paranava l. 



O Ministério da Educação definiu 

cama um dos seus objetivos principais a 
reforma do ensino superior no Brasil . É 
fato inconteste que a universidade 
brasileira passa por uma crise que se 

arrasta já por muito tempo . As propostas . 
contudo . estão longe de serem consensuais . 
A realidade é que a questão da reforma do 

mas não apresenta nem dá a entender que 
apresentará um projeto subst it utivo para 
ser apreciado por t odos as áreas 
interessadas e pela opinião pública em 
geral. Ao contrário: a estratégio já 
definida é desmoral izar qualquer esforço 
de reforma que coloque em questão a atual 
liberdade , quase completa , gozada pela 

porção mais poderosa das ensino superior no Brasil está 
posta : cr iticando ou 
defendendo as propostas . é 
impossível ficar alheio ao 
debate . Dessas definições 
dependerá o destino do ensino 
superior brasileiro e da 
universidade pública . 

----------- universidades privadas , 

Qll.Y1i1!Wil«l tiI3 
[tM4 lti ,) U1 I t1t'Nl 
rntm[lli~~ 

sobretudo aquelas que só 
buscam o lucro e não se 
importam com a qualidade 
do ensino . 

O anteprojeto de lei 
está sendo submetido à 

discussão em diferentes 
segmentos da sociedade e 
deve ser enviado ao Congresso Nacional no 

final de março . De um lado há um grande 
número de entidades e instituições se 

posicionando a favor da reforma . De outro. 
está o setor empresarial mais radical com 

negócios na área do ensino se posicionando 
diretamente contra a proposta . A reação 
contrária era até esperada , mns 
surpreende pelo tom em que se dá. O setor 
do ensino privado quer. quase exige . o 
imediato engavetamento do anteprojeto, 

Vale lembrar que o 
avanço assustador do 
ensino privado no Brasil 
cerca de 80% dos 
universitários brasileiros 
estão hoje matriculados 

em instituições privadas gerou uma situação 

inédita no mundo : o predomínio absoluto do 
ensino privado , com amplas áreas 

submetidas a lógicas mercantis as mais 
deploráveis . Para as autoridades do setor 

educacional . esse quadro . que por vezes 
beira as raias da irresponsabilidade social , 

precisa ser enfrentado com a máxima 
seriedade e espírito público . E o 

anteprojeto em debate propicia em boa 
hora esta oportunidade . 

j 
poj 

J 

REFOR~ 
té • 

Governo enumera 5 
motivos para a reforma 
O anteprojeto de lei que o governo está submetendo à 

sociedade e, posteriormente vai ao Congresso Nacional, 

tem cinco propostas básicas, que são: 

Hoje, 70% das vagas são das Instituições privadas e apenas 

30% estatais. Com esse índice, o Brasil transformou-se 110 

país com maior participação privada 110 ensino superior 110 

mundo. A meta é criar novas universidades públicas, 
expandir novos pólos e criar 400.000 novas vagas em 4 
anos nas instituições federais. 

* IMPEDIR A MERC -rl~IZf\r A... .JO 

E.,~S NO SUPERIOR . Orientar a expa . d ~ 
nsao eJorma 

ordenada, evitando a proliferação de instttu · . 
• 1 J - 1çoes caça-

mve s. cu o unice objetivo é a obten -
0 

d 
exorbitantes. ça e lucros 

!JEMOC.:R'\1 LAR O A<-ESs o ff 
d · oje, apenas 9 % 

os jovens brasileiros entre 18 e 24 anos eslá c 
ensino superior, número bem abaixo d A . ursando o 
32% a rgenttna qu t 

, dos Estados Unidos com 50% d • e em 
' , e oCanadá 

O Plano Nacional de Educação (200112010 •-com 6 2%. 
de escolarização de 30% da _ ) Preve uma taxa 

_ populaça0 o d 
lnclusao social é um dos temas centr . · esaJio da 

ais da reforma. 

* GARANTIA DE QUALIDADE 
governo, não basta abrir vagas _ - Na Visão do 

• mas e necessá 1 garanta um processo de ensino r o que se 
-aprendizado 

a qualidade e promovendo a lnct . • Preservando 
usao social. 

* GESTÃO DEMOCRÁTICA 
públlcas e privadas devem produzi d • As Instituições 

r, e forma e 
uma nova estrutura organlzattv _ oncertada 

d ª que de sust - • 
os esa.flos presentes e .futuros do en I entaçao Para 
país. s no superior em noSSo 

' j 
,J 
J , 
• • 1 



i --~------~ Mrrtfllllte,@ 

fA UNIVERSITÁRIA 
---V 

·universidades privadas 
· tentam boicotar 

1 As universidades privadas contam com forte lobby no Congresso 
r f ,;ional e sequer aceitam discutir o anteprojeto da reforma do ensino 
1-..,- superior. Pontos polêmicos, como o controle das universidades 
LJ:.ladas, a regulamentação dos reajustes de mensalidades e a criação 

1 
Je cotas para estudantes de baixa renda, negros e indígenas, estão 

~ ndo mexidos. São propostas que tiram o sono dos empresários do 
r ·1 ensino superior que tentam, a todo custo, sabotar a discussão. É 
:,--r )ortante lembrar que a Constituição de 1988 isentou as instituições 
~ ucacionais filantrópicas do pagamento de todos os impostos e, as 
1 l em fins lucrativos, do pagamento de alguns. Hoje, 85% do sistema 
~ ivado de educação já têm isenção de impostos, mas não oferecem 
-Ji/quer contrapartida s?cial. Pelo contrário. Seg~ndo a UNE, além de 

-aticar aumentos abusivos nas mensalidades, sao c?muns o~ casos 
de autoritarismo e arbitrariedades em universidades privadas. 

:RCO REGULATÓRIO E SISTEMA 
~ COTAS 8ruooSpadalA6' 

~ tão do marco regulotór10 é o 
~ oi reivindicação dos 
~1mtes e o maior do~ de 
~ .-b_jll poro os inst1tu1çoes 
~tas, já que elos ficam 

~ idos, por_exemplo , o ~ 
~tirem O l,vre _orgon1zoçoo 
Jiff_l!!j,ont il e inclusive o 
J;;r.n,í\lorem O debate democrático 
~ h comunidade estudantil. 
_.--,proposto é o criação do 
~ o de cotos", pelo qual os 

~~ sidodes fi cam obrigados 0 

~ r~orem 20% dos vagos aos 
~ ntes oriundos dos escolas 

,:-JI'"' as, aos negros e aos 
-:..--,os. Essa serio uma formo de • . . . ~ 

d::
F ~ 'd · 1 do setor já que cerco de 701/. dos inst1tu1çoes parti O SOCIO ' . . 

. erior não pagam qualquer tipo de imposto. I st o os de ensino sup . 
1 S 

comprometessem mais com o desenvolvimento do , ~om que e os e . . . 
~ '- , f ' fácil entender o motivo pelo qual os universidades 
• --· e, por 01 , ,co . . , . ~ I f tonto pressão contra o reformo umvers1tor10. 
.-- i or es ozem 

~ d' 

Au(}111I I Ur,1·,1t 

Especialista diz que 
proposta é 

insuficiente 
Alguns especialistas em educação superior 
consultados sobre o assunto, como o reitor 

da Universidade de São Paulo, Adolpho José 
Melphi, por exemplo, apontam falhas e 

avaliam que o projeto deve ser discutido e 
melhorado na sua forma, aplicabilidade e 

abrangência das medidas, se o objetivo 
principal for valorizar o ensino superior. 

Melphi relata a existência de artigos 
contraditórios que, de um lado, fala muito em 
autonomia, mas de outro cria barreiras. Cita , 

por exemplo, que os estatutos da 
universidade têm de ser aprovados pelo 

ministério , mas se a universidade é 
autônoma, pode modificar seu estatuto como 

bem entender. "O ministério não pode dizer 
que não aceita determinada mudança. Aí não 

é autonomia. E ainda há todos esses 
conselhos comunitários, que, pela proposta, 

poderiam interferir na própria gestão da 
universidade", lembra ele. 

CUT e outras 

entidades fazem 

desagravo aos 

1 trários 
Dezenas de insti tu ições e entidades 

científ icos , acadêmicos e de 

movimentos sociais . incluindo o OAB . 

o UNE e o Central Único dos 

Tr abalhadores, assinaram um 

manif esto em favor do reformo do 

ensino superior e em defeso do 

debate público do proposto. Poro o 

presidente da CUT, Luiz Marinho , · o 

proposto de reformo do ensino 

super ior, que é uma luto histórico do 

movimento estudant il brasileiro , não 

pode r epresentar det erminado setor 

ou ideologia , mos sim o anseio de 

amplo maioria do sociedade". No 

documento entregue ao Presidente 

Lula, o CUT e entidades acadêmicos 

e científicas dizem que o texto do 

anteprojeto "ancoro-se em princípios 

que sempre est iveram presentes, de 

forma efetivo ou como idebis 

seguidamente proclamados , no 

história do univers idade público 

brasileiro" Afirmam ainda que o 

debate aberto pelo apresentação do 

anteprojeto do reformo • constitui 

oportunidade singular poro o 

discussão . urgente. sobre o futuro 

do universidade brasileiro" 
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Por que tanta violência? 
A C ,1mpa nl1,1 , la Fraterni,la,lc clcs lc 

a n o la n çou para a soc iccladc tuna re flexão 

iu1portante: é poss í ve l e n c o n trar a paz c n1 

tnc io à csca.lacla c resce nte ela violê ncia c 1n 

nosso país? S cg u n clo pcs,1uisa rcal izaJa 

pela Organização Jas Naçõ es U niJas 

(O NlJ), o Brasil o cupa a scg umla pos ição 

e ntre o s países con1 '-1 111aior taxa ele 
h o ntic frlios . O nosso pais fi ca atrás apenas 

,la Colômbia, que está cm guerra civi l l,.'í 40 

a nos. O 111aior nluncro de 111ortc s n o Br.1sil 
é provo caclo por ar111a ele fogo e , cr-n 111ui.tos 

elos casos , l,á l igação con 1 o c rin1c 

o rgan izaclo e o tráfico J c a rmas e ,le ,!rogas . 

Outra cst.itís tica infe liz : a 111aio ri a 

das vítimas são aclo lcs-ccntcs e joven s. 

M ecliJas como a c riação ,lo Estatulo d o 

D esar-111a111e nto e c a1ninl1acla s pc b pa·r. 

a jud,un, mas não resolve . Para 1nuila g c 11tc, 

i nclusive po líti ..;o s e ,1ulo riclacle s cio setor ela 

s eguranç a p\IIJ li.ca, é prec is o co lo c ar 

urgente 1ne nte o E xé rc ito na s r11i1 S. Seria a 

solução? 
Anal isan-clo o utros íl S- pccto s a 

s c rc1n c on-s iJe rallo s . f\ v io lênc ia e s tá 

prcscnlc nos cshh lios <.lc f u te bol , cn1 ca s a , 

c rn nntilns loc ai s ele lraba lbo, n as dis putas 

por lcrr,, e c n1 dive rs a s o utra s fo rn1c1s . B a te r 

110 Íi ll,o por que ele n~o fez o d ever J c c;i sa 

la1nbé 111 é urna Íorrna J c v io lê n c ia, a s s i111 

c o111 0 o s freqiic 11lcs casos Jc a bus o se xual, 

c s panca 111c 11lu <.lc mulhe re s, inclus ive pe lo s 

pró prios rnari<.lo s ou c o rn panheiros, e ntre 

vá rios o utros cxc n1plo s q u e , n a n1a ioria ela s 

vezes , seque r a p arc c c 1n nas esta tís tica s por 

não s c rc 111 <lc n11 nc iad o s . A. v iolê n c ia n ã o 

c o n1cça n a s ru as. 

Po r c xc rnplo , l1á 11 111a e x pl icaçã o 

p rá t ic.i pa ra o fa to <lc os ad o lescen tes e os 

joven s s c re n1 as 1naio rcs v íti111as ela 

c ri 1n in ali<.la<.lc. B as ta i 111a~ina r a situ açã o de 
u1 u a c ri il n ça q ue c resce 11t 1111 ,11 11L1ic 11lc 

l,os t il , se ndo víli 1n ,1 freqüe 11lc c.lc n1a 11 s 

l ralos elo p.1 i, tlil 111.íc o u ele o utro tulo r, Ess.1 

cri ,u1~,l l c 11 d c , na 1thl ior i11 d os <.:usos, se r, 

a i n «.l., cc <.l o , "i\cl o t i\cl a" pe l o cri 1n c 

o rg'., n izaclo . Ci.:rL,111c n l c se r ,í. u111 

,u lo lcsccn tc pro bl L•111,i l ico ou u111 jovc 11 1 

v io lc nlo . Qua n do e le es t iver n a nrn , 

trafico n cl o e 1no ta ndo , d.1 11 1,1,-sc po r 1na is 

I 
do I::xército. Ou 

polícia e até pe a presen ça . J a J e 

1 . · nida e assu s ta 
seja, aquc a c ri a n ça opru ,. ra 

_ t · I ning u e m P 
o ntc rn , que nao in t a . d d 

J I n e m a s oc..:1e a e , 
clc f e n ê - a , n e m o governo 

h oje é uma ameaça a tod o s . l ' . 
1 . a p o 1c 1a , o 

No caso cesse 1ovem , Ih 
... • . ' rio ,ne o r 1-::: x é rci lo o u uIT1 s 1s tc 1na c arc c ra 

J 
·li - d e outr a s pode m aju a r, n1a s e as 1n1 1ocs .. 

t o m c 11to cslao c ria n ças que n e s t e cxa o in . 
1 

r J 1 · J v i o l ê n c ia • sot rcn o a g u111 bpo e J 
C c rbunc nte e la s deve riarn e s ta r reccb e n o o 

a le ncl ime n lo de a lg u m p rograma socia l que 

U1e ga ranta uma assi s tê n c ia ad e qua d a e , 

n e c c s -sariame n l e, u_m acon1pa n h a-n1e nto 

exte n sivo a s ua fa r-n íli a . 
Q u an t o a o utr os aspe c tos 

L'a u sa<lo rcs <.lc v io lê n cia , espec ial istas no 

assu n to aponl ê1 n1 que, a lé m <lc a urncntar o s 

i n vcstin, c ntos c n 1 segu ra n ça pú bl ica , é 

necessário a ca bar con1 as i n j u st iças socia is, 

co1no a.con cen traçã o (lc re nda, o a i.Lo í n d ice 

ele clescmprcgo, a fa lta J e se r viços hásicos ele 

salt(lc, c cluca ~5.o , esp o rte, c ulh 1ra e lazer, e a 

irn punidad e resu lta n te da i ncÍic iê n c ia ela 

polícia e cla jus l iça . 

Celebrado o dia de Combate à Discriminação Racial 

o Dia Internacional contra a Discriminação 
Racial foi celebrado em 21 de março no 
mundo inteiro. A data foi instituída pela 

Organização das Nações Unidas (ONU) em 
memória ao Massacre de Shaperville, ocorrido 

na África do Sul em 1960. 

O massacre ocorreu durante o aparthe1d - regime 
de segregação racial mantido pelo governo sul­

africano, de 1948 a 1990. contrário à maioria 
negra do pais No dia 21 de março de 1960. 20 mil 

negros saíram às ruas de Joanesburgo para 
protestar contra a lei do passe Conforme essa lei. 

os negros eram obrigados a portar cartões de 
identificação. especificando os locais por onde 

eles podiam circular. Mesmo tendo caràter 
pacifico. a multidão foi repreendida pelo exército. 

Os policiais mataram 69 e deixaram outros 186 
feridos. O dia 21 de março marca ainda outras 

conquistas da população negra no mundo: a 
independência da Etiópia, em 1975, e da Namíbia. 

em 1990, ambos países africanos. 
No Brasil. a data representa "'mais um espaço de 

debate fundamental. A sociedade brasileira 
precisa discutir cotidianamente a discriminação 

racial no sentido de rever seus conceitos", afi rma 
a secretária de Políticas Sociais da CNB/CUT, 

Neide Aparecida Fonseca (foto). 

Para Neide. o Brasil precisa avançar e muito no • 
combate à discr!mi~ação racial. ""A discriminação " 
contra ne~ros. md1genas, ciganos ainda é muito 

grande . avalia. A ministra Matilde Ribeiro , da 
Secretaria Especial de Políticas de Prom _ 

. . oçao da • 
Igualdade Racial (Sepir) declara hoJ·e a· A _ . ·~ 

B 1 • genc1a 
ras1 que apesar de todos os contraste B . -9 

vem avançando no sentido de eliminar os. o . ras1I 
EI d t . _ racismo ~ 

a es aca a 1mportancia das pa . · 
desenvolver esse trabalho "'A I t rdcenas Para ~ 

· u a os nos " antepassados não foi em vão H . . sos 
- - · OJe nos temo ~ 

açoes em ambito governament _ . s 
governo federal. mas também 

9 
ai . nao so o ~ 

. . ovemos estad • 
. e municipais. Temos um trabalh . ua1s ~ 

diversas ONGs. Enfim, a sociedade O intenso de 
avançado na sua consciência de brasileira tem -,! 
superar o racismo. As políticas p1~~ e nece~sário ~ 

andamento e com avanços"' cas estao em 
, ac rescenta a ~ 

ministra . -1 
Carolina Coronel CNB ·• . ICUT ""l 

~ 
~ 



Ma~otoos 

As mulberes J. ' h , . a con ecem, n1.as e prec iso 
que os homens conheçam também ... 

Calendário M e nd:-rual 
<lct. ~ 

ovu~o13 
12 

A tal,.,la ao lado mostra o período 
~m que a mulher torna -se fértil 

(do 11 ° ao l 8" dia npós o Inicio da 
menstruaçao} , pod~n<lo engravidar 

se manltvl!r relações sexur\ts sem 
o uso de métodos ,mticonc.epcionais 

(pílulas, preservdttvos. LJ IU . etc) 
Para m~lho r cnn lro le de seu 

11 
10 

2 1 

ciclo menstrual, anote no calendário 
o primeiro dia de suc1 m'1n~truação 
(ele é cons1de1 ado o dm numero 1. 
par.l e feit o do tab,~la) Estí' cuidado 

t.! imporldnt~ J>3Td o arornpanlmmento 
da tabela e de sua saúde. 

: Obs.: Esta tabckl ó vo lldo 0010 m ulhc1es com ci..:.lO rnPrstf1.JOI rc,guk.1r dO 26 dias 1 

~~ 02 03 o{os~ o, oi 09110 1112131J 4 1s 6171819 20 21 2i_23-i74,2si7~2~ a 29[30.3~ 

l ---t r,H ~- :[ l _ i t __ + _\ f - _ 1-_1-1-t-++-i-1-+-l-l-+-+-~--L-+-~-+---+-~.-+. i - -r 
~ , r J 
o ~~~~~~~~~~-l t~-1-~ 

l-~"-+--++-+-t-+-+-+-1'-+- 1- ·- - -~r o+- t 

J 

Pouco l / Sangramentol + sangramento [ 
sangramento J .., normal I _, . abundante 

O Cólicas 1 
1 ••• 

Paclu 7 

Pacto homenageia as mulheres 
Os Sindicatos de Bancários do Pactu encontraram várias formas de 

homenagear as mulheres, especialmente as bancárias, por ocasião do Dia 
Internacional da Mulher, comemorado no último 8 de março. 

TOLEDO 
Em Toledo, para 

comemorar o Dia 
Internacional da Mulher o 

Seeb promoveu a 
distribuição de bombons 

às mulheres. Também 
foram divulgadas na 

imprensa local várias 
mensagens 

conscientizando para o 
fim da violência contra a 

mulher. 

.J-~ ' 1 ' 

;,; ~ 1~ • . , .. 

... ,~ 
-~~ ,, .. ,.,. 

' ·. '~ . 
·, .;.. ' •.• 1 ·,. ,· ' j 

-·- -~- j ' ~ . • :1 

Seeb Toledo d,stnbuiu bombons em homenagem ás mulheres 

PARANAVAI 
Já em Paranavai o Sindicato dos 

Bancários promoveu, nas agências 
de toda a base, a distribuição de 

camisetas às mulheres, com 
mensagem sobre a importância da 
mulher na sociedade. O Sindicato 
também ajudou a promover uma 

feira que proporcionou às mulheres 
importantes informações e 

orientações sobre cidadania, 
prevenção de doenças, e direitos 

das mulheres e outros temas. 

1í•J!3 •r•) 
Proporcionar motivação e repasse de 'l 

orientações que podem ajudar muito no Formaçó · d" ca 
dia-a-dia de trabalho no movimento 

sindical fo i um dos objetivos do Curso de 

Formação Sindical promovido pelo Seeb 

Toledo. O curso, realizado na sede do 

Sindicato, aconteceu no último dia 5 de 

março e contou com palestras proferidas 

pelo ex-dirigente sindical e atual vereador 

Valtair Caetano Apol inário e o presidente 

da CUT-PR, Ron i. A direção do Sindicato 
,.., considerou bom o resultado da promoção . 

Roni durante palestra no curso, que teve a presença de bom número de dirigentes sindicais de Toledo 



h#Otkste 

CUT e o Projeto 
Todas as Letras 

Entre os dias 24 e 26 de fevereiro foi 
realizada em Campo Mourão a 2ª Oficina 
Pedagógica do Projeto Todas as Letras . O Projeto 
Todas as Letras é uma iniciativa da CUT em 
parceria com o MEC /Brasil Alfabetizado e com a 
Petrobrás. As atividades desta oficina contaram 
com a presença de educadores, coordenadores, 
representantes de entidades e dirigentes 
sindicais locais. 

Os objetivos foram socializar e avaliar a 
1 ª fase do projeto, a fim de identificar os principais 
avanços e insuficiências ocorridas no processo 
de implementação do Projeto, tanto no que diz 
respeito aos aspectos organizativos e estrutural , 
quanto aos aspectos político-pedagógicos e 
identificar os aspectos que constituem as práticas 
educativas, tendo em vista avaliar as dificuldades 
e os avanços da proposta político pedagógica do 
Projeto Todas as Letras/CUT. Outros objetivos 
também foram dar continu idade ao processo de 
aprofundamento das reflexões sobre o projeto 
político-pedagógico, tendo em vista aprofundar a 
prática pedagógica nos próximos módulos; 
promover uma reflexão sobre os instrumentos 
pedagógicos necessários para a materialização 
das est ratégias políti co metodológi ca , 
concebidas pelo Projeto, além de construir de 
forma coletiva , tendo em vista as diferentes 
realidades dos educandos, propostas de 

planejamentos e planos de aula, baseados nos 
conteúd os edu cat ivos , inst ru mentais e 
operativos. 

No dia 25 a Oficina também contou com a 
presença do Secretário de Educação de Campo 
Mourão, Prof" Jacir Ferreira da Conceição, e da 
Coordenadora do Curso de Especialização em 
Educação de Jovens e Adultos (Fecilcam), Prof" 
Evaldina e da Prof" Neudite Ângela R Souza, do 
CEEBJACAM Centro Estadual de Educação 
Básica para Jovens e Adultos de Campo Mourão 
Estiveram presentes também nesta ofi cina, 
companheiros que, através de suas entidades, 
apóiam o projeto, organizando turmas, seminários 
e auxi liando os educadores do proieto são eles 
Osmair Salustiano e Lindomar Soares, da Setep e 
Sindi ca to dos Bancários de Umuarama , 
respectivamente, Rosely da Silva e Rosana 
Aparecida do Carmo Oliveira , de Campo Mourão; 
Cr 1stia ne Apare ci da Ton on Coodenadora 
Pedagógica do projeto no Núcleo de Maringá, 
onde conta com apoio de Jonas Braz e, na região 
de Paranavai com a assessoria de Neil Emídio 
Junior do Sindicato dos Bancários de Paranavaí, 
Vaje destacar a presença do Secretário de 
formação da CUT Paraná, Marcos Rochinsk1 que 
em seu pronunciamento destacou a importância 
que a CUT dá aos projetos que resgatam a 
cidadania , como o Todas as Letras 

'.·'."~ . .... ~~il',l': 

~~ ~t.i )@no tem a l!le·nãr:ia 
Os bancários do Pactu, que.de uma forma ~u'de ~utra élã_0,,~1.!:•,e!,1~º . e CUT, 
podem acompanhar na págtna www.cut.org.br o que pen~ -~ d1".erso• ~vi.Ô · tici• 
da J la. Plenária Nacional da CUT, a ser realizado entre os 19~~,de • · -~ 
avalia as conjunturas econômicas e sociais do Brasil, nos últimos dois ano e a "' ~, ot 

meses. Os Delegados a participarem da Plenária Nacional i~ élei_ ·nas : 1 s, ao 
Paraná ir~ ~contccer nos cl.i~ 15 e 16 de abril, na ci4~*--~! Pon~ Gf~. ~ os >s Q 

,ractu participarem da Plenária Estadual, têm que fi~,rent~a ~- . ~_NSci~.Jm...ló 1t11 
'._ Sindicato, ~aindo _como Delegado. Vale lembrar que cada Si11dil:ato "10 Pacto tem direito l9!!j 
•~ , -~:ili!, 1omcnte um Del~o. 

Março de 1005 ~ 

~ ,,,. .. " l 
t_. ' d nrefdo Pactu em 

Acima L1ndomar Apa recido Soares, inge d 
Umuara~a, ~o lado de Neil (ParanavaíJ , apoiandoª lf Oficlinatra~ 

ProIeto Todas as e 

O educador N1lzo Donizere da Silva com carisma e efic1ênc1a 
pedagog1ca aIuda um adulto a redescnbnr a 11da através da 

alfabebzação 

É redundante , porque a imagem fala , mas não dá pra deixar de 
comentar o esforço da aluna que não quer perder a 
oportunidade oferecida pela CUT, MEC e Petrobras 

... 
prender supera qualquer dificuldade 
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